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'' SILÓ DIATA '' . 20 AUTOCARROS I{OVOS

Ãs ligcções regulcrres eûlte os diversos pontos do nosso pcls
e c¡ cspitt¡l vão de¡rko em breve melhorc senslvelmente coø, a
entrc¡dc¡ em circukrçõo de nnte novos cutocclrros rec€ntenente
<rdquiridos pølo Comis*ricdo dos Trønsportes e Cornuniccções.

Oito dos uovoe veículos cssegurcrõo os ùcrnsportes t¡¡bcnos
ds Bissau, dostincndo-se os rèstcntes ù aberturc¡ de novc¡s línhcs
de tr&fego pc¡rcr o interior do pcrís, Conforto, segl¡rqnçc¡ e cr

posebilidcrde de viainr tronquilcmente ctté loccrlidcdes do inle-
rior x¡qc¡ onde c¡té ogorc uõo hcvi'a qucrlquer lrcrnsporte, sõo
ro¡ã,6es suficientes pcrrc fincrlmentø poderrnos dizer: <<Siló Dic¡ta"!
(bo,c vicgen em mcrrdingc). - (Reportc¡gon tro próximo nrlmero)

Organizada pela direcção da
Associação Comercial, lndustrial
e Agrícola da Guiné, e sob a
presi.dência do camarada Pascoal
Alves, Secretário-Geral d a
UNTG, realizou-se na manhã
d.e on'tem, cerca das 10130 horas,
nu'ma das salas daquele depar.ta-
mqnto, uma reunião com os co-
merc¡antes da carp¡tal, onde fo-
ram discutidos vários assuntos
relacionados com a vi'da dos nos-
sos trabalhadores.

Àquela reunião, cujo tema an-
ter¡ormente estabelecido era a
sindical,ização dos trabalhadores
das firmas e empresas particula-
res que exercem as saus activi-
dades no nosso paíso .assistiram
o camarada Pascoal Alves, mem-
bro do CEL do Partido e Secre-
tário-Geral da União Nacional

que tem a COSC, assim como a

necessidade de todos os trabalha-
dores part¡c¡parem incansavel-
mente para fazer a nossa terra
avançar Para o Progresso.

(Aontinun nn pdgùnn, 3)

dos Trabal'hadores da Guinéo o
corpo directivo da Associação
Comercialo lndustrial e Agrícola
da Guiné, representantes da
UNTG e de várias finnras da ca-
pital.

Ao ab'rir a sessãoe usou da
palavra o camarada Carlos Go-
mes que, na qrr¡r¿li'd¿ds de Presi-
dente da Associação, saudou a
todos os ,presentes e fez as apre-
sentações, terminando por se re-
ferir à importância daquela reu-
nião e agradecer ao camara'da
Pascoal A'lves o ter aceite aquele
conv¡te no sentido de abord¡r
um assunto por todos julgado de
muito interesse,para os nossos
trabal hadores.

Em seguida vários camaradas
apresenta'ram os seus prob.lemas
e as dificuldad,es com que as suas
firmas têm vindo a debater-se,
nomeadamente o problema de
importação e o dia-a-dia das em-
presas e firmas por eles repre-
sentadas.

O camarada Pascoal Afveso to-
mando então a palavra, dissertou
sobre o assunto, referindo-se aos
antecedentes da luta dos traba-
lhadoreso a necessidade de eles
se organizarem, primeiramente
em associaçöes e só depois em
sindicatos, a fim de m'elhor de-
fenderem os seus interesses.
,Apontou a constante luta leva,da
a cabo 'pela classe operária, es-
pecialmente no ocidente euro-
peu, onde se nota uma tendên-

(Cantfuutn, ttos púgôna,s cemfuøis)
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A slTUAçÃO BM BEINUTE

* t89 M0RTOS

A MAIS DE 3OO FERIDOS

NAS ÍII,TIMAS 48 HORA$

BEIRU1IE (AFP) 
- Urna se-

m"¡a depois dã eleição do novo
Presidente da Reprlblica- nota-se
claramente, qu,e, d tundo' do pro-
blernå, ûão reside na substitulçã,o
de urn h,omem pelo outro Da chefia
do Estado, mas que se trata de
uma crise das estruturas intenras
do pals, ao qual se junta um coD_
flito lfbano-pa.lestino-á,rabe c u J a
complexidade não será deslindada.
num futu¡o próxirno, segundo
crêe¡n obserwadofes.

(Aoúitwa, tø, púgwa 7)

GUINU.CONAKBY

29." ANIVER$ÁRIO

DA I'UNDAçÃO DO PDG

CoNAKRY (TASS) - O
povo guineense festejou on-
tèm o 29.o aniversário da f,u,n-
dação do Pa,rtido Democrá-
tico da Guiné, vanguarda da
sociedade guineense, empe-
nhada na via do desenvolvi-
mento não-capitalista, da de-
mocracia e do .progresso. Os
18 anos decorridos depois da
ascensão à independência
confirmam a justiça desta
opção.

As empresas estata¡s ,admi-

nistradas pelos quadros na-
cionais desempentham um pa-
pel preponderante na econo-
mia guineense, estando em
vias de ver realizado o plano
quinquenal de desenvolvi-
mento económico e social do
país para 1974-1978.

PASCOAT ATVES ANATISA A QUISTÃO SINDICAT

A REC0NSTRUçÃ0 NACT0NAL

EXIGE O AUMENTO

DA N0SSA PR0DUçA0

PBDRO PIRBS NA I.' CONI'ERENCIA, SINDICAT CABOVERDBANA:

O PARTIDO DEVE ESTAR PRESENï'E

EM TODAS AS ACTIVIDADES DO PAÏS
O Dia dos Trabalhadores foi

comemorado pela Primeira vez

na República irmã de Cabo Ver-

de independenter com manifesta-

ções em todo o País.

JOSE ARAÚJO

REGRESSOU DE PORTUGAT

Procedente de Portugal,
regressou a Bissau o camara-
da José Araújo, membro do
Comité Executivo da Luta
(CEL) e Comissário de Esta-
do Sem Pastao q,us em Lis-
boa foi recebido em audiên-
cia pelo Presidente da RePú-
blica Portuguesa, Francisco
da Costa Gomeso e pelo Pri-
meiro-Ministro, almirante Pi-
nheiro de Azevedo.

O camarada José Araújo

contactou com diversos

membros do Governo Portu-
guês, abordando qru'estões de

interesse para as relações en-

tre os dois países irmãos.

No dia I de man,hã tiveram
lugar provas desportivas com a
participação de alunos do Ciclo
Preparatório e à tarde realizou-
-se a l.u Conferência Si,ndica'l
Caboverdiana que, a,lém de de-
legados sindicais de Santiago, S.
Vicente, Sal e Boavista, em re-
presentação dos trabalhadores
dessas ilhaso contou também
com a honrosa presença do ca-
marada Pedro Pires, Primeiro-
-Ministro do Governo de Cabo
Verde e uma delegação da UNTG
da nossa República.

Depois da representação da
mesa, o camarada Pedro Pires,
manifestou a sua sat¡sf'ação pela
realização dessa l.u Conferência
Si'n'dical dos Trabalha'dores c'abo-
verdianos, como forma de come-
moração do Dia Universal dos
Trabalhadores. 'Mostrou o grande
passo em frente que representa
a realização dessa Conferência,
onde se iria discutir o projecto
de Estatutos do Grupo de Acção
Sindical (GAS) Comissão Orga-
nizadora dos Sindicatos Cabover-
dianos (COSC), e a tarefa árdua

O cc¡mcsìcrdc Luiz Ccrbr<¡I, Pres!
dente do Conselho de Estodo, re-
cebeu na quintcr-feircr è tqde no
Scláo .A,beI Djassi rlo Palúcio do
Bepúblicc os credenci,c¡is do em-
bc¡ixcrdo¡ do Ugctndo Lt. Col. M.
O. Azí2.

Estive¡crn presentes n<¡ cerimó-
niq os ccrmcrcrdcs Umcrrú Djcló,
me¡¡rbro do Comité Executivo da Lu-
tct do Pcntido, Vice-Presidente do
Conselho de Estodb e Chele do Es-
todo-Mcrio¡ dc¡s FÀ,RP, Joséph Tu¡-
pin, membro do Conselho. Superior
dcr Lutcr do Pcrtido e sectetório-ge-
ral do Comisscrriado de Estado dos
Negócircs Esbcrngeiros e Äbubaccn
Turé' director-gercl de Orgcrrísmos
Interncrcioncds e Assuntos Juldicos
ou Consulc¡res dcquele Cornissc-
riado.

(I EMBAIXADIIR Dfl UGAI{DA ENTREG(II' OREDEITCIAIS



João da Costa

visita de inspecção

a Mansoa

Chegou anteontem de ma-
nhãaMansoaocamarada
João da Costao Comissário
de Estado da Saúde e As-
suntos Sociais, a'fim de efec-
tuãr a inspecção do Posto sa-

nitário local. Foi recebido Pe-
los camaradas H'umberto Go-
mes e Carlos Forbs, resPecti-
vmaente presidente do Co-
mité de Estado do sector de

Mansoa e encarregado do
posto sanitário, com os quais

debateu vários problemas
inerentgs à actividade sanitá-
ria no sectort inteirando-se
assim das dif iculdades aí
existentes.

O camarada João da Cos-
ta efectuou ai'nda uma pe-
qu,ena visita de insPecção à

secção de Encheia onde foi
recebido pelos camaradas

João Carlos 'Gomes, resPon-
úvel pela Saúde local e Ma-
ria Tchuda, comissária Polí-
tica da secção.

,Estes camaradas visitaram
ainda o celeiro do arroz e

da mancarra, tendo o Comis-
sário da Saúde demonstrado
viva satisfação pela boa qua-
lidade das sementeiras deste
anoo após o que se seguiu
um almoço volante com e

part¡cipação de vários fu'n-
cionários da secção.

a .t.
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'' IID N()V(l DilI HSSAU
O coniunto mus¡col do Re-

público do Guiné, <Kolloum
Stor>, continuo o on¡mar o po-

puloçõo de Bissou com os seus

espectóculos. Apos umo d¡-
gressão oo interior do nosso
poís no princípio desto semo-
na¿ o con¡unto voltou o exibir,

QIIITf,AilEI.

onqeontem à noite, no Estódio
Lino Correio em Bissou ocom-
ponhodo pelo nosso <Cobyo-
na Jazz>. Ao locol, ocorreram
centenos de espectodores que
vdrios vez€b ovocionorom o
<Super Kolloum Stoo pelo sua
excepcionol quolidode.

Hoie à no¡te, os mesmos

coniuntos efectuorõo um boile
no solõo db UDIB, com o iní-
cio òs 22 horos. A vendo de
bilhetes e o marcoçõo de me-
sos processor-se-õo no mêsmo
estobelecimenlo, o portir dos
I ó horos. Os preços sõo de 100
pesos poro homens e 50 pesos
pora mulheres.

r Forhrgat

I cr¡o -".--...-.--

ô mesos

5m!
30{n00

Serviços do Dirtrlbut@
o Vendcr do .Nô FIItTCHI,,

- Ct¡lxo Po¡tql, 15,{

lr88l'u - Gu¡Nl-Bt8SÀU

Carmen Pereira na Região de Oio
combate o sectarismoÄ, fim de proceder <ro contrôle

do serviço de reclensectrento de
gcrdo, à fisc<¡lizcrçõo do comércio
e pcrgcørento de impostos, deslo-
cou-se ncr pcrssodcr segrrniic-feircr
a Quinhcrrel o ccrmcrrodc Jooquim
dc¡ Silva, respons&vel da Economio
e Fincnçcs dcr Regiäo de Bissc¡u.

RESPONDE O POVO
lguma actividade do baillo ?

Pa¡a oonta,s¿a¡ com toda a Po-
pufapão dos sectores pertencentes
à região de Oio, a firn de orga-
nizar um Comité regionâl de mu-
lherés do PA"I,gC, deslocaram-se
Da passa.da quÍnta-feira a Bissorã

as can¡¿radas Cárfireu Pereira
memb,.o do Comité Executivo dé
Luta do Pa¡tido e membro do Con-
selho de Estado e Ana Maria Cro'
mes, trnembro da Comissão tr'emi-
nin¿ ds PAICTC para, a região de
Oio, acompa¡rhadas pelo camarâda
Papai Mendonça, secretáp r pe"r]&
a organizaç{o do Partidq., .a refe-
rida reglãD.

Foram recebidprs pelos camara-
dâ's José Comes e Carlos Sambtl
respectivatnente presid,eate do Co1
mité de Egta"do e responsåvel pela
Seguraaça no sector.

.4. camarada, Cármen Pereira te-
ve oporturida.dê de realiisar um
pequeno oornício com a poputs,ção
do sector de Blssorá. Dr¡rante o
<(meet¡¡rg') a canxarada Cáünen Pe-
reira começou por fazer alusã,o ø)
momeoto histórico que vivemos
hoþ e dos sacriffciss que o nosso
povo oo,nsentiu para que chegásse-
nros à esta situa4á,o.

E'alou 'arnd¿ d¿ necessidade de
oombater o seetarisno, isto é,
a divisão do nosso povo. pois as
ta¡efas actua,is ta¡ûto il¡o nosso
Partido como 'do no6so Esta.cto
etrigem a unid,ade tal como foi
defendida pelo ¡xosso Partido ba-
seado no pensamento do nosso
isnorta.l lfder Amllcar Cabrat.

Puboss¡ uai ter
dois Bairros

Reciizou-se n¡a passcrdct terçc/ei-
rcr n¡cr povocrçôo de Pubosse do
sector de Bulo um<¡ reuniôo de
trcbalho presidido pelo ccrrcrodcr
Frc¡nqisco Sifna, secret&io-gercrl
pcr¡<¡ ,a orgcnizcrçfto do Pcrtido nc
região de Cscheu. Forc¡n trcrtodos
problemcrs relc¡cioncdos corr q di-
visõo dc povocrçõo em dois bair-
ros e com o formc¡çôo dos respec_

- tivos comités.

Hoje - "MODERN.A.' Ruc 12 de Se-
tembro, teleÍone 2702.

Ãna¡¡,õ - "CEI{IRAL¡ Rr¡c Vtûo-
rino Costcr, telefone 2453.

Sogu¡dc-feir<¡ 
- sHIGIENE' Ruo

^Ã,ntónio N'Bcrrcr, telefone 252O

FARMACIAS

TELEFONES

RADIO

Pailicipa em a
A parte do nosso povo que

já está mais consciente dos

seus deveres de cidadãoo tem
participado activamente em
diversas actividades do bair-
ro onde reside, dando assim
o esforço total nesta gran-
diosa luta de reconstrução
nacional do nosso país.

Hoje o <Nô Pintchal abor-
dou este tema, perguntando
a vários camaradas se par-
tici,pam erñ alguma activida-
de do seu bair¡o?

Transcrevemos as respostss
de três camaradas:

GUERRA NANQU'
( Lovrodor)

Pertenço à sede do Comité
de Bor. Ali, camaradas, há
sempre que fazer, porque é

um lugar onde há muitas ár-
vores e de modo que está
constantemente suja po r
causa das palhas ou pedaços
de tronco que caiem. E para
evitar que o nosso bairro es-
teja su jo, nóso moradores,
juntamo-nos para o limpar.

Quando o fazemos, a

maior parte das pessoas que
aparecem são as crianças que
trabalham com toda a von-
tade.

Eu sinceramente não vou a
todas as reuniõeso porque jå

estou um bocado vel'ho; dia

sim dia não estou doente,
mas não quero com isto di-
zer que não estou a ,par do
dia-a-dia da nossa terra.

Tenho a comunicar aos ca-
maradas que a estrada com-
preendida entre Prábis e Bis-
sau, fomos nós que a arran-
jámos, porqu'e q'uando chega
o tempo das chuvas 'não .se

pode andar de carro nessa

estrada devido às Poças de

água que se formam. Se to-
dos nós contribuíssemos um
pouco para o melhoramento
do nosso 'país, não demora-
ria muito a reconstrução na-
cional.

S,Á8ADO SANHA
(Doméstica)

Ten,ho a dizer aos cama-
radas que quando há qual-
quer trabalho no meu bairro
em que eu possa dar ajudat
faço-o com todo o Prazert
porque sei que os benefícios
que esse trabalho poderá dar
fufuramenteo é para todos
nós.

Quase todos os fins de se-

mana ,vamos 'limpar a séde

do nosso bairro, há dias em
que capinamoso há dias em
que lavamos toda a séde e

¡eu
há dias em que somente var-
remos.

Quando o responsável pelo
Comité convoca qualq'uer
reunião, vou sempret porque
acho que só indo às reunióes

é que uma pessoa pode saber

mais ou menos o que se Pas-
sa no nosso meio e na nossa

terra.

MARIO SANHA

(Fstudonte)

Participo muito em quare

todas as actividades do meu

bairro, porque sei que a con-

trirb'uição que hoje dou, não

é só para mim, mas sim Pa-
ra todos nós, pois todos de-

víamos participar com o

máximo esforçoo porque só

assim levaremos para a fren-

te a nossa terra.
Eu vou à escola da noiteo

mas se me disserem que há

uma reunião na séde do meu

bairro, deixo de ir à escola

para poder assistir à referida

reunião. Moro num bairro
muito gr¿nde, mas quando

há reunião não aparece nem

metade da população local.

Ho*pltol Stmôo M¡ndcr:
B<¡nGo - 2ú8ÆfJi?

BomÞ¡clros - 22X2
ÞolJclc¡:

l.' Eoquodrcr - 3331
2.' Eequa¿rc - 3la{

Corrclo¡:
Inlornagöcr - 2m0

Rodlodlfi¡¡óo Nqqlonq¡ - Un
.{eroporto - 300t/l (TÂû1,
r¡.P - 399¡/3
Sorviçoo Munldpdlrodmr

Águo c Ebctrtdd¡¡do -?/,ll(do¡ 7 àr 17 t¡rot)
À¡¡latlnJq t rcdo elótt¡ . llll

(do¡ lt àr 2{ bc}
flhos"¡clqa r porlldor do nsl¡ -rcla

EMISSOES:

Dc¡ I ùa 8; do¡ 12 ò¡ lt o lo¡ ll
ùr 2l hr¡o.

NOÎICIIBþ8:
l¡ 7, l3,l!, ú,lA o l¡ bE.

ÄGENDÄ DO DIÀ;
À¡ 18,{5 horo¡.

No reu¡tiõq pcnticipcrcon os cc¡-

Pcrulina Soc¡res Ccrssomó,
presidente do Comité de. Estodo
do sector de Bula. e Fitipe Vieirc,

de secretc¡¡ic¡ do Conité, pc¡-

clém dos t¡crbqlhcrdores da Fun-
Pfiblica e comêrcicrrtes.

CINEMA
Hoie e c¡ocnrhã - Às 18,30, horcrs

"O HOMEM OUE NÃO M.A,TEI'
m/14 crnos e ùs 20,45 horqs nA'S

CRUÉIS' m/18 crnos.

gtlha,ilo, Lõ dd Malo do 19it6
Dr¡a. t dC l'D!(Iþ



CABO VERDE

Construil um Cabo Verde próspero

e rcalizar o programa maior do PAIGC

Fedro Pires na l.a Conferência Sindical

A, lim de serem estudqdos e rtos-
sivelmente resolvidos clguns pro-
blemos ¡elcrcioncrdos com o crbos-
tecimento dc populcçôo desta ilho,
teve lugor no pcrsscdo dicr 26 pe-
los I0 ho¡as no solóo do Secreto-
riodo Adlniniist¡crtivo, umc¡ reunião
no quql tomc¡rom pcrte o delegcrdo
¡icdo Ãdminisbcrtivo, umc¡ reunióo
tá¡io Ädminishcrtivo, o responsóvel
polftico e olguns comercicmtes do
ilha.

No decorrer dc reuniõo, foi dis-
cutido o problemç¡ de crbastecimen-
to ò ilha, com géneros que c Em-
prescr Priblico de Äbcrstecimento
nõo dispõe, tendo sido crco¡d:¡da
q conveniência de formcçäo ,juma
comissõo que se enccrrregcnic de
Ioze¡ um inquérito sob¡e os neces-
sidodes locais e contcrctor poste-
¡iormente as firmos do copitcl, no
sentido de, qi¡ovés das mesmos,
se possor q efectucn o cbcsteci-
mento ò ilho. evitcrndo deste modo
que os comercicrntes se desloquem
ò copital prqro efectucrem comprcrs,
o gue depois encdrece em porte
os cntigos.

(Contønuøçãn d'ú 1.' pó'gi'n'o)

O camarada José L'uiz Fernan-
des, na qualidade de elo de li-
gação entre o Partido e a COSC'
apresentou um relatório sobre
a acção sindical em Cabo Verde,
desde as primeiras campanhas de

esclarecimento sindicalo à elei-

ção de delegãdos sindicais em

Maio

Abastecimento
da população

quase todos os locais de traba-
lho na Praia até ao reconheci-
mento legal do GAS.

O camarada José Luiz Fernan-
des, terminou a sua intervenção
mostrando alguns princípios bá-
sicos porque se deve reger a or-
ganização sindical em Cabo Ver-
de - ser um sindicalismo mili-
tante, democrático, haver uma
unidade sindical e seguir o lema
<Unidade, Participaçãoo Respon-
sabilidade>.

O camarada Primeiro-Ministro
¡nterveio a seguir fazendo uma
análise da situação social econó-
mica e política actual da Repú-
blica de Cabo Verde., focando
nomeadamente o problema do
desem'prego e as perspectivas de

solução dos problemas.
O camarada Pedro Pires mos-

trou todas as dificuldades encon-
tradas pelo Governo, a impossi-
bilidade de resolver de uma só
vez os problemas e erros deixa-
dos pelo coloni,alismo português'
a necessi'dade de grandes esforços
para maior produtividader a ne-
cessidade de disciplina, hierar-
quia e respeito mútuo nas rela-
ções de trab,alho.

<Os sindicatos têm de se preo-
cu,Par com os interesses dos tra-
balhadores, estamos de acordo,
mas têm também de se Preocu-
par com a produção, porque ne-
nhuma empresa pode funcionar
sem produção>, disse o camarada
Pedro Pires, acrescentando mais
adinate. <Os sindicatos têm tam-
bém de combater para que haja
hierarquia no trabalho, Para que

as relaçöes de trabalho se-
jam correctas, h'umanas, de res-
peito, ma,s o respeito tem duas

faces: de quem dirige para quem
é dirigido, mas também respeito
de quem é dirigido para quem
d iriger.

O problema de desemprego
mereceu longamente a sua aten-
ção, tendo pedido a participação
de todos na 'procura da sua so-
lução pois <se nós todos, se cada
um der a sua contribuição res-
ponsável é possível encontrar
maneira de absorção de grande
número de trabalhadores>.

Falando d'as relações que de-
vem existir entre o Partido e o
Sindicatoo disse queo <como for-
ça dirigente da sociedade, o Par-
tido deve estar Presente e,m to-
das as actividadeso sejam atraYés
de militantes do Partido que po-
dem e devem ser sem,pre mem-
bros dos sindicatoso seja através
da própria Direcção de organis-
mo do Partido, porque na nossa

sociedadeo nas nossas condiçöes
de desenvolvimento da nossa lu-
ta de libertação nacional e nas

condiçóes da cr rstrução da ter-
ra não é possív ,, haver um Sin-
dicato na oposição, porque isso

iria contra os nossos interesses
e princípios>.

A política de salários do Go-
verno foi o tema analisado a se-

guir pelo Chefe do Governo ca-
boverdiano, que definiu como
uma (certa Política de com-
preensão de salários>, já que o
Governo tem tido um PaPelo ain-
da que discretoo no sentido de

evitar au mento de salários nas

empresas privadas, Pois o mo-
mento não está para grandes au-
mentos de salários, devido às

consequências negativas que Po-
diam ter para a nossa economia.

O camarada Pedro Pires falou

¡q ,problema da reforma agrâria
como um processo longot Para
o estabelecimento de relaçóes
justas no camPor salientando que

não pode ver a reforma agrâria

(Contluut¡ nc Pú9. 6i

Brava.

Campanha de limpeza

Em prosseguimente dcr torefq
progircrmadcr, foi levoda c¡ efeito
no posscrdo dio 26, cr segundc fose
de limpeza s s6¡sêrts de muros
ncr zonc¡ da Fuma, tendo-se regis'
todo umo entusiásticc¡ pcrrticipcrçôo
desto loccrlidode, e com eleito mois
umcr provq da verdodeilo cons-
ciênciic¡ políticcr do povo b¡c¡ven'

Por ouho lado, o comcrcrdcr Ccr-
los Tcrvores. delegcrdg dcr Admi-
nistrcrçôo Internc na ilhc, reuniu-
-se no pcrsscrdo dia 28 com os res-
ponsáveis da oficins de costuro dc¡
Escolc¡ Mc¡te¡no a fim de se estu-
dcr cr fo¡ma de dcr¡ um nÞvo im-
pulso ò oficina, t¡crnslormcndo,a
numcr coope¡ativa de cntescmcrto,
com cr copocidcde pcncr cerccr de
36 colobo¡odo¡es. 

,,

Joaquim Silva (Baró) Embaixador

de Cabo Verde na R.P.A.

"MPIA-PAIGC: com as armas na mão

nós eserevemos

a nossa própria história"
(Juntos saberemos encon-

trar soluções para os proble-
mas dos nossos povos>, disse
o camarada joaquim Silva
(Baró) ao enregar as srJas

cartas credenciais ao cama-
rada Agostinho Neto, Presi-
dente do MPLA e da Repú-
blica Popular de Angola, no
passado dia 29 de Abril.

Maisàfrenteocamarada
Baró sublinhou (prova con-
creta de que nutrimos para
com o povo angolano, a sua
vanguarda revolucionária o
MPLA e o seu lídero cama-
rada Presidente Agostinho
Neto os sentimentos de Pro-
f undo respeito pela j,usta

causa que defendemos ao
longo dos anos em que o
PAIGC e o MPLA com as ar-
mas na mãoo se bateram jun-
tos para que fôssemos nós

mesmos a escrevermos a nos-

sa própria história>.
Enalteceu depois a vitória

das FAPLA sobre o inimigo
invasor que considerou ((uma

vitória de toda a África e

H'umanidade progressista>
focou os laços de coopera-
ção e amizade entre os po-
vos .caboverdianos e angola-
no, cimentados pela existên-
cia de uma comunidade cabo-
v,er'diana em Angola.

Por último o camarada

Joaquim Silva patenteou to-
da a alegria dos militantes
do PAIGC pela honrosa atri-
buição ao camarada Agosti-
nho Neto pelo Consel'ho
Mundial da Paz da Medalha

gJcliot Ccriel e desejou ao

Governo angolano ao MPLA

os maiores sucessos n'a longa

e dif íci'l tarefa comum de

Reconstnução Nacional.
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A qcção directo
nos centros urbonos

<Nós devemos ser capazes de agir nos centros urbanos,
inf iltrando ge.nte armada nos centros urbanos, gente,armada
sem ter fardao como os camaradas fizeram em Biambi, em
Bula, em gue entraram disfarçados de campon.eses com as
suas granadas e armas, rebentaram carros blindados e os
tugas que estavam lá, diante do mercado. 'Essa é uma boa
acção, camaradas. Ninguém me pode dizer, ninguém me
pode convencer de que não é possível os nossos camaradas
entrarem em Catió e agrirem. Buba. ta,lvez seja mais ilifícil,
porque é mais quartel, 'mas nas cidades como Catió é pos-
sívelo como Mansoa, ,Bissorãr Farim, absolutamente .possívelo

entrar disfarçadamente, de noite por exemplo, e às primeiras
horas do dia fazer a acçãoo ou mesmo tazê-la durante a

noite. lsso é possível, camaradas.

Além disso, devemos sêr capazes de desenvolver nos
centros ,urbanos, acções de grupos de comando, em vez
de uma pessoa, duas, para fazer u,ma acção, devemos ser
capazes de desenvolver grupos de comando ds ssis, setel
oito pessoas, bem armadas, capazes, corajosas, ,para entra-
rern, fazer uma acção dura e desaparecerem. lsso é pre-
ciso, camaradas, muito preciso. É só questão dos nossos
camaradas.comandantes,,responsáveis dissoo planearem a
acção, encorajarem os camaradas, escolherem camaradas
capazes para fazerem isso.

,Áilém disso, cmaradas, no momento e,m que temos
tantas áreas libertadas, com tantas responsabilidades, com
tanta gente de segurança, com tanta gente: Exército, For-

ças Armadas Milícia, nio faz sentido que o governador de

Bissau, o senhor Spínola, com o seu monóculo e as suas

luvas, apareça nas cidades da nossa terra, sem ningu'émt

ninguém lhe fazer medo. Ainda há dias em Bissorãr foram

inauguradas três escolas. S'pínola esteve 'lá, ,mostrou as

suas luvas e o seu monóculo por todos os lados, andando ,nas

ruas com a nossa gente, etc., etc. Camaradas, ninguém

me convence que não é possível quer ou elementos da nossa

segurança, eles mesmos, ou preparan'do gente, ou elementos

das nossas Forças Armadas, ligados à segurança e sob o
controle e trabalho sério dos comissários políticos e

comandantes, ninguém me convence que não é possível

eles entrarem disfarçadamente, com as informações que

possam dbter, um dia antes em Bissorão por exemplo,

para no momento em que se junta muita gente, ele jun-

tar-se a essa gente e lançar uma granada. Uma granada

chega para matar o Spínola' ou' então para não o deixar

mais ir passear nos Rossos centros urbanos tranquilo. Já

disse isso aos camaradas, há algum temPor fiz mesmo um

documento concretor rPara o desenvolvimento das ¡Qlsâs

acçöes nos centros urbanos>, que entreguei aos noisos ser-

viços de segurança. Até hoje ainda não recebi um relatório

sério, sobre isso, sobre esse trabalho. lsso tem gue acabar,

temos que começar a'fazer trabalho sério nos centros

urbanoso do ponto de vista da acção armada. Seja acção

individual de terrorismo contra as forças mil¡tares tugas'

contra carros tugas, nas cidades: contra a administração

tuga que é também militar, porque é de guerrar contra

oficiais, quÊr na rua, quer nos seus clubes ou em gualquer

outro ladoo contra depósitos de gasolina ou de qualquer

outro combustível que os tugas usam nos seus carrost contra

as centrais eléctricas, contra armazéns de vívereso que ser-

vem para a comida dos tugas ou daqueles que vivem com

os tugas nas cidades, mesmo contra lojas por exemplo, de

estrangeiros como tugas ou sir¡anos, que fazem a sua vida

nessas cidades, contrariamente aos interesses do nosso povo'
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O PAIS

NO MEIO DAS RUINAS
Ainda há dois anosr aqueles

edifícios baixos e semi-destruí-
dos abrigavam trôpas coloniais
portuguesas. Depois da liberta-
ção, chegaram a estar destinados
a uma fá'brica de descasque de

arroz. Mas acabaram por servir
para instalar uma escola: o ln-
ternato Areolino Cruz. É em

Cufaro a 30 quilómetros de Ca-
tió por boa estrada alcatroada,
construída com o suorr o sangue
e a raiva do nosso povot para
que o Exército português 'pudes-

se deslocar-se'mais facilmente.
Cufar era, então, uma oficina
de morte. Mas hoje, a vida'bro-
ta nesta terra sacrificada, por to-
dos os cantos.

Além da pequenada que brin-
ca nas ruas, descalça; das mu'lhe-
res que se sentam em frente das
palhotas a costurar; dos traba-
lhadores constantemente ocuPa-
dos em obras de reparação; são
principalmente os meninos do
f'nternato Areolino Cruz, nas

suas fardas azuis e na sua alegria
serena, que dão vida a €sta Po-
voação guer a certas horas,
quando a noite desce e o movi-
mento se apagat lembra ainda as

ruínas de r¡m cemitério.
A essa hora, os alunos do ln-

ternato estão a dormir nas suas

camaratas, ou, sentados a mesas

toscas, estudam as liçóes Para o
dia seguinte. Por vezes, aProvei-
tam as noites para escrever car-
tas à família ou aos amigos' que

um dia enviarão por um viajante
ocasional, já que não dispöem de

dinheiro para comprar selos.
São meninos que vieram das

zonas libertadas. O lnternato co-
meçou por situar-se na região de

Cubu'caré, controla'da pelo PAI-
GC há vários anos. Os pais esta-
vam na lu,ta. Alguns morreram.
Em qualq'u'er caso, estas crianças,
que chegam a parecer adultos
porque diversas provações as

marcaram, estão habituadas à se-
paração e preparadas para o sa-
crif ício.

TRABALHA
E RESPONSABILIDADE
COLECTIVOS

São, ao todo, centena e meia.
Entre eles, há apenas dezassete

meninas que ainda bordam
quando há linha...), muito em-
bora se formem para su'portar

,.fd-

os mesmos trabalhos e assumir
as mesmas responsabilidades que
os homens. Partici am nas bri-
gadas de higiene q ,e se encar-
regam da difícil (o mau estado
das instalações não ajuda) lim-
peza da escola e integram-se no
trabalho voluntário, que tanto
pode conduzir à reparação de
um caminho, como ao cultivo de

um campo. Além disso, estão re-
presentadas, em número de trêst
no comité de alunosr'que é com-
posto por sete Pessoas.

O comité de alunos, juntamen-
te com'um professor afectado
rotativamente, controla toda a

vida do lnternato. As crianças
são, deste modo, preparadas pa-
ra assumirem responsabilidades
e tra'bal harem colectivamente.

O lnternato ministra ensino
primário. As aulas estão a cargo
de apenas seis professores, al-
guns dos quais vêm, também,
das antigas zonas libertadas. São

todos jovens; alguns contam
pouco mais anos do que os alu-
nos. O próprio director do ln-
ternato, o camarada Diniz Cabe-
lol, é um jovem de 27 anos, que
durante a luta foi comissário po-
lítico.

Apesar da falta de docentes e

das deficientes condições ,mate-

riais e pedagógicas' o aproveita-
mento escolar é razoável. O ano
passado, ano da transferência do
lnternato, em que todo um far-
do de traba{ho e dificuldades
caiu sobre os ombros dos alunoso
27 transitaram para a quarta-
-classe.

Maso mais do que no aprovei-
tamento escolar, é sobretudo na
formação política que estes me-
ninos se distinguem das outras
crianças da sua idade.

O director sublinha que a for-
mação política, que depois será
reforçada na Escola-Pilotoo onde
prosseguirão os estudos, consti-
tui o principal resultado da sua
passagem pelo lnternato.

L|GAçÃO AO POVO

A consciência política dos jo-
vens não se forja num gabinete.
Ela exibe contacto com as mais
diversas realidades sociais. Os
me'ninos do lntemato Areolino
Cruz não estão 'fechados numa
redoma. Pelo contrário, é sua

preocupação uma 'ligação estreita

t

à população que os rodeia. Essa

ligação cimenta-se sobretudo na
sua part¡cipação no trabalho co-
munitário da vila. É sobretudo
aí que os jovens aprendem as di-
ficuldades reais das pessoas que
vivem à sua volta, dificuldades
a que não podem f icar indife-
rentes.

Além disso, a população vizi-
nha é chamada a participar nas

suas manifestações culturais e

desportivas. Eles transm¡tem, as-
sim, aos outros, um pouco da
riqueza que adquiriram no estu-
do e na experiência de formas
de vida noYas, que foram pela
primeira vez postas em prática
nas antiSas zonas libertadas.

,SOLA/v1ENïO

Mas, no meio das dificuldades
em que vive o povo da nossa ter-
ra, as massas rurais, a gente do
Sul, os meninos do lnternato
Areolino Cruz nem sequer se po-
dem considerar privilegiados.
Eles também conhecem directa-
mente as dificuldades. As priva-
çóes não começam para além dos
muros da escsla; existem tam-
bém lá dentro.

É inútil esconder estas carên-
cias. O lnternatp Areolino Cruzt
dependente do lnstituto da Ami-
zade, debate-se com enormes
carências. Para começar, é quase
inacreditável que uma escola
possa funcionar naqueles casa-
rões marcados pela presença das
tropas colonialistas. Não é difí-
cil imaginar o choque que estas
crianças sofreram ao verem-se
transíeridas de uma antiga re-
gião libertada para esta terra se-
meada de ódio e de morte.

<<Ao þrincíþio, os olunos sen-
tiom-se bastonte mal por estorem
num ontigo quortel>>, conta-nos
o d¡rector. O que não admira.
Todas aquelas instalaçóes, todo
aquele equipamento agora em
ruínas faziam parte de uma má-
quina de guerra virada contra
eles.

Mas, à medida que se iam en-
tregando ao trabalho de trans-
formar um quartel em escola, as

crianças habituavam-se também
a considerar sua casa aquela fila
de casarões em ruínas. Por
quanto te.mpo é que não sabem.

fc..drr r f{¡.'l)

(Contlnuoçõo da 1.' fig.")

cin nitidamente capitalista e on-
de há uma luta diária travada
entre a classe dos trabalhado-
res e a classe exploradora que
tenta a todo o custo reduzir ao
mínimo o rendimento do traba-
lho a que um trabalhador tem
direito. Citando depois o exem-
plo dos países progressistas e so-
cialistas, como é o caso da União
Soviética, a Checoslováq'uia e

outros, em que a um trabalha-
dor é garantido toda uma série
de condições indispensáveis à sua
vida. Falou da necessidade de
criar todas essas condições na
nossa terra mas, afirmou, (Para
isso é preciso que nós produza-
mos cada vez mais, porgue só
assim será de facto possível criar
tais condições q,ue permitam a

um trabalhador na nossa terra
dar a sua tota'l contribuição e

avançar cada vez mais>.
O problema de sindicalização,

a necessidade de aumentar o ní-
vel de vida dos nossos trabalha-
lhadores,. foram dos outros pon-
tos focados por äquele camara-
da ao longo da sua intervenção.
No final, o camarada Pascoal Al-
ves, esclareceu alguns pontos le-
vantados pelos presentes, tendo
sido feito uma panorâmica da
situ'ação dos comerciantes no
nosso país e a necessidade de os
mesmos tentarem encarar os

problemas com maior confiança
e compreensão pois tudo isso é
o resultado de uma série de pro-
b'lemas herdados do regime co-
lonial.

O camarada Carlos Gomes, fa-
lou da necessidade de uma m'e-
lhor e mais estreita colaboração
entre a UNTG e a Associaçãoo
no sentido de conseguirem fazer
avançar os seus trabalhos e ser-
vir os interesses dos trabalhado-
res qu€ êles rerPr€senta'm.

Dado o seu grande interesse
apresentamos a seguir a inter-
venção do cam,arada Pascoal Al-
ves nessa re'união.

Para mimo é uma grande sa-

tisfação, por ser a primeira vez
que tive a oportu'nidade de tro-
car impressóes com os camara-
das sobre assuntos que dizem
respeito não só aos interesses
dos trabalhadores mas também
aos interesses das'próprias fir-
,mas e empresas aqui rePresenta-
das. Também não deixo de ma-
nifestar o meu grande interesse
em escutar os problemas de

grande importância aqui abonda-
dos, e para Çualq'u¿¡ de nós aqui
presentes não são desconhecidas
as dificuldades que o nosso país,
que acaba de conqu,istar a sua

independência, en'f renta neste
momento sob todos os Pontos
de vista e por causa de turdo
isso acho que era de facto ne-
cessário fazer um esclarec'imen-
to sobre este assunto para que
a todos nós fique claro que nesta
fase que atravessamos nos de-
batemos com gra'ndes dificulda-
des. Já temos ex'plicado a algunso
talvez individualmente, tenho ti-
do conversas com algu'ns cama-
radas e sempre tentei fazer ver
que existem realmente dificul-
dades.

Se eu tiver qru'e começar Por
f alar do Sindicato em si, isso

Jl meso que presidiu ct reuniõo sind
Cæercic¡l e do lado d,ireilo pelo ccr:

,

SO CO¡
PODffi I.
levava muito tempo, porque te-
rei que explicar as várias razões
que levam à fundação do S,in-

dicatoo mas não poderei f alar
de sind,icalização ou de outros
temas com ela relacionada sem
tocar um Pouco nesse Ponto e

tentar ex'plicar o que é o sin-
dicato.

'Muitas vezes foi-me solicitado
a minha intervençãoo tanto da

parte dei lnformação como da
parte da Educação que nas suas
palestras os part¡cipantes mani-
festam o desejo de serem eluci-
dados sobre o que é o Sindi-
cato. Mas hoje vou ter a opor-
tunidade de tocar neste ponto
simplesmente por alto para não
fazer perder tempo às pessoas

e para não fugirmos àqruslg ¿t-
sunto ma¡s interessante que nós

viemos aqui discutir, que é a

sindicalização dos trabalhador{s.
Sindicato é uma organização

de massa, digo organização mírs

não se trata apenas de uma o:-
gan'ização que tem como objecti-
vo defender só os interesses ,drls

trabalhadores; é uma organ,iz;r,

ção que va¡ lutar ai,nda gran'de-
mente para defender os interes-
ses dos trabalhadores sob tod¡s
os ,pontos de vista.

Nos'países desenvolv'idos há fi-
bricas com três a quatro mil enr-
pregados, cujo vencimento var;a
coniorme a tabela de vencimel-
tos. Se essa f irma tiver a quant¡a
de dois mil contos só para as

despesas de pagamento do pes-
soal, por mês, ela vai procurar
aproveitar no máxim'o a força de
trabalho daqueles trabalhadores.
Por exemplo, se essa lirma faz
pelo menos dez carros por se-

mana, para poder tirar ,maior

lucro e aproveitar ai'nda mais
a mão de obra dos trabalhado-
res, vai procurar fabr.icar vinte
carros por dia. Ali então surge
a exploração porque o esforço
feito por esses tra,balhadores.e

.fO ü- -ì- |[
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/,
à justa causa d€fendida no ,*j i

tido de eumentar o nívet de vida i
dos trabalhadores. Nos países dc .

Leste, aq'ui falamos dos países,
progressistas, nun€a se ouve fe-
lar de greves, mas 'há outro s¡s- l

que ultrapassa os limites do seu
lraba,lho não é pago pela firma.
Então, quando os tra'balhadores
tomarem a consciência que de
facto estão a ser explorados por-
que a sua força de traba.lho não
ó totalmente pago e que ven'dem
essa força de traba,lho a menos

q'u,e será justo. Então mu¡tas
a princípio o horário era

e nove horas de trabalho por
e quando entram de man'hã

saem à tarde. Todo esse tem,po
de trabalho mas não ganhavam

venc¡m,ento que lhes com,petia.
aí então eles começaram a to-
ar consciência de que eram
plorados porque estavam a

er a sua força de trabalho
não rl'hes era pago na sua to-

dade. Começaram a surgir as-
iações organizadas por grupos
trabalhadoreso podiam, na al-

seguir o mesmo caminho,
dadas as difiiculdades sem-

existentes, os trabalhadores
tiveram sempre a ,m,esma

nsciência. Uns receiam aderir
reivi'ndicações com medo de

perderem o emprego ao passo
que aqueles que desejam real-
mente'defender os seus interes-
ses e devido à sua tendência po-
lítica, que varia, de indivíduo ,pa-
ra indivíduo, prosseg,uem a,luta
e muitas vezes morrem sem te-
rem conseguido ati'ngir os seus

jectivos, lutando durante toda
a sua vida sem'pre lutaram para
defender a sua ju,sta cau,sa.

Portanto houve trabalhadores
que tiveram aguela consciência
lutaram primeiro pela norma-

das horas de trabalhoo
mu'itos del,es perdido a vi-

da nessa luta cujos benefícios
muitos trabalhadores hoje estão

Eozar, o mesmo acontecendo
uanto ào problema dos salários.
este modo continuou a luta

trabalhadoreso reun,idos em
uenas associações, porgue na

ai'nda .não havia sind,ica-

tos. Eram grupos de trabalhado-
res que s'e juntavam para protes-
tar contra uma determinada si-
tuação que consideravam injus-
ta e dessas reclamações veio a
criar-se na ideia dos outros a
consciência de que de facto ti-
nham que lutar contra as in-
justiças, embora com dif,iculda-
,d,es. Assim prosseguiu a luta dos
trabalhadores até ao ponto de
conseguirem impôr certas leis
dentro do seu trabalho. E, como
sabemos, na altura o rn'undo
ainda se encontrava com,plicado
não só com exploração mas sim
com políticas que não corres-
pondiam aos anseios dum povo
não totalmente subjugado mas
que sof ria u,ma in j'ustiça que
considerava anormal, como é o
caso de Por.tugal durante o re-
gime de Salazar. Ali não assis-
timos a um regime colon'ial mas
era um sistema de orientação
que não satisfaz¡a o povo portu-
guês. Então houve a necess¡da-
de de se lazer a luta para aca-
bar com esse sistema, luta essa
que teve início n,as medidas dos
trabalhadores, na organização
desses trabalhadores q'ue consti-
tuem a força principal dum po-
vo. Se não há trabalho num país
não há desenvolvimento e não
há 'ainda nenhum tipo de sis-
tema q'ue orien,te esse rpaís. En-
tão a organ,ização dos trabalha-
dores para, na base de lutao de-
fender primeiro os seus interes-
ses do ponto de vista social.
Mas dentro desta organização
surgem os Partidos porque é nes-
ses partidos de base d,e trabalha-
dores que surgem os revolucio-
nários. De,poiso à medida que
aqueles vêm se,ndo organizados
e que eles vão ganha,n'do mais
consciência vão sur.gindo os re-
volucionários.

Foi ass'im na Eu,ropa, em que
na base de organ,izaçóes sind.icais
surgiram muitos' partidos .políti-

cos gue devido à sua .luta hoje
se encontram no poder em vá-
rios país,es eurqpeu,s. lsso é q'ue
mostrou a necessi'dade da cri'a-
ção, após a segunda gu.erra rnru,n-
dial em 1945, de or,ganização
sindical devido ao seu valor não
só reivi'nd,icativo mas também
político. Nesse ,período foram
então criados vários sin'dricatss
a nível internacional ficando as-
si,m ligados a todos os outros
sind,ica,tos, nos outncs países, e
dependendo apenas das tendê,n-
cias políticas.

Surgiu assi,m o sindicato que
teve u,m avanço tão grande que
hoje tornou maior a luta sindi-
cal que passa a ser definida em
dois sistemas de ori,entação
actualmente existentes no mun-
do. Há países de LeÈte e países
de Ocide'nte com dois s¡stemas
de or.ientação diferentes ,pois os
primeiros são socialistas e os úl-
timos são de tendência capita.-
lista. Mas agora podemos levan-
tar a seguinte q,uestão: como é
que o Si,ndicato trebalha nestes
dois sistemas d,e orientação di-
ferentes ?

Nos países capitalistas, por
exemplo em Fra'nça ou ain,da na
América, a maneira como tra-
balham os sind,icatos é diferen-
te da dos ,países socialistas, a
União Soviét¡ca; a Ohecoslová-
quia ou alnda a Bulgária. lsso

Porgue até agora, na França
existem várias organizaçöes sin-
,dicais com tendências diferentes.
Falando porexem,plo na CGT da
França, que é Con,federação Ge-
,ral de Trabalhadores naquele país
uma organização sindical que não
,engloba toda a França, mas sim
para aq,ueles trabalhadores que
de facto demostraram os seus
interesses e que viram que essa
organ,ização é mais progress¡sta
e defendè melhor que todos os
interesses dos seus trabal
contra as injustiças. Mas ern-

da várias oútras organizações
idênticas a nível nacional. Por
isso a adesão de urm trabalhador
numa dessas organizações depen-
de da maneira como trabalha
cada u,ma delas. Mas apesar de
tudo isso ainda conti.nua a veri-
ficar-se ali a luta da cl,asse traba-
lhadora porque quanto mais pro-
duzirem mais estagnados ficam
os seu's salários, mais aumenta
o custo de vida e os trabal,hado-
res sofrem ai,nda mais. Daí a lu-
ta diária para igualar a produção
ao custo de vida, {,uta essa muito
dura porq,ue todos nós sabemos
quais'as dificul,dades qu,e o mun-
do enfrenta sob.re o problema de
d,inheiro, a inflação que todas as
partes sofrem, actualmente na
Europa.

Como o que produzem não
lhes pertence,passam a sofrer
ainda mais potque têm que com-
prar aquilo que produzem, aufe-
rindo um venci,mento que não
corres.ponde eo seu valor de tra-
balho, a um preço mais caro.
Por isso essa é a ,pior espé<ie de
,ex,ploração q'ue pode haver e por
,isso aind'a a necessidade de lutar
todos os dias, por intermédio de
greves, lutar pela di,minuição das
horas de trab,al,hor lutar pela
igualdade de trabalhadores por-
que as.mulheres, por exemplo,
são geralmente os indrivíduos
mais explorados nos locais do
traba,lho porque, segundo af ir-
m'am, eles não podem fazer.aq,u,i-
lo que os homens fazem e por
isso aproveitam o maior nú,rnero
de mulheres como, empregadas
a fim de as poder ex,plorar mais
do que os homens, o mesmg su-
cedendo com os jovens.

lsso é uma luta mais difícil
que existe nos países ocidentais
e se até agora existem greves
e até mesmo choques entre polí-
cias e trabalhadords, o que é
frequente e ern gue se verificam
mesmo casos de morte é devido

tema de organização þois ali o
sindicato é que é a força do Es.
tado. É c,laro que ali existe um
Estado mas todas as indústrias,
arPesar d,e pertencerem ao Esta-
do, são geridas pelos própriø
trabalhadores e anual.mente nas
empresas metade de lucros vai
só para o fundo social para os
trabalh'adores. Esses trabalhado-
res não têm.razão de fazer grr.
ve porque ali antes de'um irtdivL

originar depois.

(Oo*ttgrg ß púgtlrø 8)
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duo começar a trabalhar já sabe' ',
as categorias de salários mas à lanos,
medida que um indivíduo tra- imada
balhar mais assim vai su,bindo 1þi, em
de categoria. lsso tudo é exigido þm as
pelo sindicato que ainda eiige ] e os
que os trabalhadores ten,ham ca- þ boa
sas de fénias, bal'neários para tra- fr r"
tamento, cinema, enfi'm, tudo o tradas
que é indispensável à vida de {ifícit,
um trabalhador. 'l pot-

No nosso casor,podemos dizer iltjl_t_l:
que ai,nda não iiiemos nada e rlnelras

podemos m€smo dizer que a¡nda .-lnte a

não existe um Si,ndicato na nos- 4i

sa terra. Quero dízer aos ca- ,þr nos
maradas q,ue quando saímos Q ntìt vez
constatámos de facto a vida 4Jos scr
a força de u,m Sind,icato nos paí- :, lsete,
ses socialistas, por exem'plo, ou ': lntra-
mesmo nos países ocidentais, ê pr€-
Porq'ue ali, como dissEmos ¿6s rìoSSos

camaradas, há u,ma luta constan- r,fem a

te pela sobrev,ivência dos traba- ,aradas

lhadores, q,ue se transfofma qua-
se.numa guerra diánia. Mas noslf'! 16¡6s
países de Leste, nos países so-'_ìi-;;;
èÍalittat, há hoteis só'de sindi- :l' ;::'
catos. Por exemplo, na União :'^:::
Soviética, em Mäscôvo há um 

cor oe

hotel de quinze andares do Sin- ¡s suas

dicato e cada um querto .or 
",tguém,sua têlevi,são, isso só para os-fi forat

trabalhadones. Para nós isso tudo'lsu ¿g
ainda é um sonho dev-ido ì .i- do n".
tuação que o nosso país enfren- --':-
ta. Nós'não podemos pretender ì8uém

defender os trabalhadores cgtTlo nossa

nesses países e daí ,podemos rentos
concluir q,ue a nossa situação é sob o
diferente, que o nosso país é ,.o, e
pobre e não possui absolutamen:1_-_,. ;
ie nada como indústria. Como')sslvel
é qnre podemos pensar em fazer s que

um Sindicato só com o comÉr- ,mplo,

cio? lsso'não é possível e por ¡ ju¡-
'isso mesmo temos q,ue ser pa- anada
cientes.

-. Quando aqui chegámos vcri- Ï.i;
ficámos um grande aumento dos
salários feitãs após o 25 de ) um

Abril. Tenho dados de certas fir- osras

mas que au.mentaram o seu pes- ¡ ser-
soarl rnas nós tivémos que parar-4tór¡o
isso e por isso todos os dias tL :ab¿r,
nhamos que enfrenter .essa si- ,ntros
tuação em que os trabelhadores "''_-'
'nos vinham pedir o a,umento de acçao

salários. Nós sem.pre defende- tugas'
mos esse ponto e até hoje con-'1/ação
tinuamos a receber pedidos nesse ontra
sentido mas cont¡'nuamos sem- louer
pre a recusar, afirrmando que nós r--'
não ".r* a'umenter os satáriosr¡fquer
a ningu'ém porque sa,bemos mu¡to ontra
bsm em q,ue situação se encon- :r ser-
tra a nossa terra e sebems com

igua,tmente o q,ue isso pode vir 
, 
i, de

cor
ïol

A TRABALHO
AVER DESFNVOLVIMENTO

i
vida

)ovo.
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O PAIS P"quenos
qnúncios

0 cflLoiltALlsm0 E A ALlEllAçA0 N0 DESP0RT0

Uma das pesadas heranças que
,o colonialismo

eonheçam o real valor deste esPec-
táculo contribuindo, Por isso- de
åäi"ìia ;.dii"t; i¡a reaíiza-
çáo.

Atendendo a vaga de iadisciPli-
na que vem ifnperando nos nossos

A TEDERAçAo llACl0NAL
PARA O DESPORTIVISMO

DE FUTEBOT APELA

ÐOS ESPECIADORES
campos de futebol, e numa tenta_ as decisões dos á,rbitros.
tiva de evitar que isso veoha a 3.' - Os capitães de equipas
agTa.var-se, a Federação Nacional têm o dever de apoiar os árbitros
de Futebol emite a seglriñte cir- no exercicio da.s suâs funções.
cular. dirigindo nela um apelo 4.. 

- Abstenham-se de acções
urgente a todos os dÍrigentes, trel- susceptfveis de provoçar o adver_
nadores. jogadores e espectadoras. sário ou público.
lembrarido que o desportivismo é
a única força çapaz de manter, pa- AOS ESPECfADORES:
na o futebol os rnuitos milh"ares
de entusiastäs que .este _desporto 1.' - Não levern para os está-
tem conseguido gra,njear. O mesmo diors garrafas de vùro- nem a;s
apelo é dirigido à Impre[sa e a 

'ti],izern 
no c¿rrso de ari'se encoD-

Rádio, na convicção de que muito Èia¡em à venda.
poderão fazer no sentido de cria- 2.. - Náo atirem obiectos .nara,
re¡n uxn bom espÍrito desportivo o terreno de jogo. se¡äm detque
na Dossa popula4áo; a compreen- material forem. - '
são e o reEleito que s6o- o apaná- 8.. - Não penetrern no rectân-
çto de todos 

^os 
gu", d," alguma gulo. antes, dùra¡rte ou depois do

rorma, uttervem no renom€Ilo- jogo, sob que pretexto fôr.
Dentro deste espírito, entendèse ¿.. - Manteñham nos lj¡nites do

da rna,ior urgência formular as se- desportivismo as mânifestações de
gui:rtes recomendações: alegria ou de dssagrado.

AOS D/R/GENTES 5." - SeJam os primeiros a não
permitir que a conduta, incoûecte

1,' - Providencie¡n todos pa- de uma minoria os prive do prazer
rla que o comportamento dos joga- de assistir a ¡¡m jogo que têm di_
dores seja sempre correcto e des_ reito de ver até ao fim.
porLivo. , 6.. 

- Ajudem a vossa equipa,
2.' 

- Procu-rem a"gseguraJ!' o apoiando o serviço de ordem no
coDçurso de um serviço de ordem exercício dos seus deveres.
adequado ao encontro ern casa, 7.. - Não esqueçarn que cada
quando se trata de jogos em ca,s&. um tetn umø quota parte de res-

3.. - Devem ser toûalmente ga- ponsabilidade no que se refere à
ranti{as, a seggr¿urça e boa hos- reputå4ão ou bom nqme da equipa
pitalidade dos vislta^ntes (dirigen- de que são adeptos.

do
nos legou, é a
nosso desporto

total
fa-

AVISO

O Banco Nacional da Guiné_
-Bissau avisa o público que a
partir do próximo ano escolar
1976/1977) somente autorizarâ a
estipulação de mesadas a alunos
matriculados em Universidade ou
em Cursos Médios que não exis-
tam no nosso país.

AVISO

Pede-se ao camarada que te_
nha encontrado os documentos
pertencentes a Rui Manuel da
Costa e Silvao o favor de o co-
municar pelo telefone 2905.

VENDE-SE
Carrinha (TOYOTA STOUTT

G-7770. Tratar com António
Mendes Tavares, residente no
Bairro de Belém, casa 14312.

ALUGA.SE
Um estabelecimento no edifí_

cio da (ANCAR). Contactar
com a gerência dessa organiza_

ção.

com que a maioria dos seus
especialmente 6 DU

des-espectador e jogadores,

.L

DCS LEITORES

P{}NTUfi T[- AS IìA¡,UIIIAS

l)A MPNBNSA IIÅ IIINNITA
A monipuloçõo do opiníõo público a que se entrego

descorodomente certo lmprenso em Portugal, o modo
como se desenvolvem os mecon¡smos da chomodo
<grond'e informoçõo) e os rozões políticos que estõo
necessoriomente por deirós dos <notícios> mois ino-
centes ou desvairqdos. sõo obiecto de umo onólise
feito por um comorodq portuguêå que hoie nos escreve
de Lisboo.

Äs calúnias contro Angolo, Moçcrmbique e o Guiné-Bis-
scu prolifercm assustodorqmente ncr impnensc dc direito por-
tugueso. Pode-se definir q co¡ócter reoccionó¡io duma certcr
imprenscr, pele tom dcrs colúnios, pelo eco que foZem dos pro_
vocoções ou pelos inicicriiv<rs que tomc¡m nesse domínio.

Umc¡ dc¡s ¡qzões que explicc esse histe¡ismo estó no Íocto
dos chomados n¡eio¡nodos" não terem votcdo como 6 ELp gue-
ria. À di¡eito perdeu de fcrcto o controlo dumo forçc que lr.tl-
gcrvq suc. O PCP tem o seu orgcrnismo de .retomqdos,. Os
votos das chcrmcdc¡s mesqs dos oreto¡nqdos', em Lisboo,
crpescrr de muitos surgdrem oinda cr opoicrrem pcntid6s dcr di-
¡eita foram tcmbém, em muitos cosos, votos de esquerdc.

Este dodo põe em pânic6 o ELP-MDLP que julgcrvc ter oli
terreno fértil. Dcrí o seu esforço de provoccrção pcl<r recr¡perqr
o te¡reno perdido. Lcnçom-se boqtos ou hisióriqs histéric<¡s.
Multipliocnrr.se cs t'entctivqs de isolcr c esqu€rdo no inte¡io¡
dos retornados. Coluniqm-se comunistos è homens progressis-
tds que defendem o regresso cr Ängolo e q inlegraçäo pa:ro
e simples, no bcrtolho pcro consiruçåo dum pols novo, sob o
éside do MPLÄ.

AUSÊNCIÃ DE TNFORMAçÃO

Como de costume, 'e imorenso sensocionc¡listo ente¡rou.
do oont6 de vista noticioso, Ängolcr. Enqucrnto houve que;ro
e violêncic no Vietr/om, os iorncis tinhom ló milhores de ror-
resÞondentes que dcrvcnn notícicr de codo bombcr, de codc vi-
tó¡io ou.der¡otc ionque, glorificcrndo ou reduzindo G sttt ¡tñ-
port&ncia. Hoie, os eleiçóes no Vietncrm, com 95 por cento de
votos ncrs u¡nos. merecer<rm pouccrs linhas no imprensq do
grcrnde ccrpilal. Possq-se o mesmo em Äncroln e em Moçont-
b'que. Só foi notícic enquonte houve violência.

CorneÇou o gronde c.ombote contro o rrnolfobetismo nq
Griné-Bissou^ Çobo Verde, -Angolo e Mocombique. Nõn é no-
tícicr. fniciou-só o guerrilho contrcr o tube¡ertlose' os doenços
ver"érics o fclto de hiqiene nos cidades. Näo me¡ece comen-
tdr'o. .Ar¡crncou o botoiho dc produçãe ncls fóbricos e nos
ccrmpÕs- Nem umo linhc¡.

-A,ngolc¡ instituiu o ensino cr¡otulto e.o ensino primónl'o
obrigcrtório. Quontos rioticiø¡n? Moçombique estobeleceu ren-
dgs bqixos ncrs cosqs pcra trobcrlhodores. Onde se leu o no-
tlcio? .4, Guiné-Bissou¡ com o criudc¡ de Pcrulo Freire, inicic¡ o
alfabetizc¡çõo. Quondo se escrevem crtigos sob¡e est€ temo?
... ,{ línguo portugueso oumentcr o sucr divulgoção reol nos
novos poises. Quem ¡econtrece este fqcto?

J{S CÃLÚNIÃS MOBNEM EM CASÃ

Quondo c¡ di¡eitc fqlo dumcr coligoçõo com o PS, esquece
como o crtccou em reloção qo processo de descoloniza.çã.o. A
direito nõo é, nem nuncc foi, um inte¡locutor pora Ängoicr,
Moçcrmbique e Guiné.Bisscru. E aqui o di¡eitcr tcrmbém se de-
fine. Nõo é só de direita quem crtcoc q ¡efo¡mq ogrário e o
co¡:rtrolo operário. É tcrrnbém de di¡eito quem crtoccr Ãngolo,
Moçombique e Guiné-Bissou, mesmo com fins el,eitorqlistas.
O povc cngolono nóo o esquece. Moçombique solce quem esrá
cro seu lodo- Guiné-Bisscn: nõo tem dúvidos sobre isso. Nc
reuniôs do CONPC isso seró recordodo.

. Só um governo ¡epresentativo da moio¡icr de esquerdo é

um inte¡locuto¡ vólido pcro .Aqgolo, Moçcrrnbique, Guiné'Bis-
scn:, S. Tomé e Cc¡bo Ve¡de.

Umo q umcr, crs colúnics mo¡re¡ão nû cqsc. Ã pouco e

pouc-o crs forços progressistos de PortuEcrl c¡icráo um gronde
movimento de opin[ão públiccr pelcr cooperoção com crs novcfs

ncções de .Á,f¡ior. Os dirigentes de Ãngolc, Moçcnnbique, Cobo
V'erde. Guiné-Bissau e S. Tomé serão respeitodos. Coberó
cos jorrrrolistos progressistcrs um g¡qnde popel neste domfnio.

"ltqir-'M
tosÉ loÃo LouRo

tes e jogadores da equipa contrá-
ria e componentes da equipa de
arbitrage,rn ).
4.' - \¡alem pelo cumprimento

das dispo,sições em vigor sobre a
quelidade e ernbalag'ern de bebidas.

AOS ÏECN/COS
E /OGADORES:
1.' 

- Resperitem a.s leis e as re-
gras do despo,rtivismo.

2.' - -A.ceitem ssm r.eclamações

AVISO

FUTEB(}L

UDIB-BAFATA

HflJE A il(¡ITE
Em jogos marcados para este

fim de sema"na, a contar para a
22." iornada, (9.. da seg:uûda vol-
ta) do Campeonato Nacional de
tr'utebol de prirneiras çategorias,
disputam-se hoje e amanhá, em
Bissau no Estádio Lino Corrcia
as segiuintes equipas: hoje, peb3
17 horas, Sporting de Bissau_Atlé-
tico de Bissorã; pelâs 21 horas,
UDIB-Bafatå. Amanhã, pela-s L7
horas, Ténis Clube-Tbmbali. Nos
restantes carnpos do interior. jo_
gaJrl: Bolama-Balantas. Buta-Ben-
fica, Gabú_F arim, e Cantchungo-
-A.juda.

Dos jogos em atra?þ. deste cam-
peonato, foram marcados para a
próxima terça e qu.arta_feira nos
respectivos campos, Farim-Tomba-
li, e Bula_Balantâs, a contar para

12." jornada da primeira volta
e 5." da segunda volta, respectiva_
mente.

BAMBADINCA:
INAUGURAÇÃO
DE UIA CAMPO
DE LUTA LIVRE

F oi inaugu.ra.do em Bambadinca-
¡m campõ de Luta Livre. desil
fnado <C-ampo Doming'os Rämos).

À primeira sessão de luta af
rea,lizada, assistlram váfios res-
ponsåveis locais.

Hoje terá lugar no mestrno oa¡rL
po, uma sessão de luta, em que
um dos ele¡nentos serå uma çama_
rada da Repriblica irtnã da Guiné-
-Conakry.

CONSERVATÓRIA

DO REG/STA CIVIL

ANÚNCIO

L - Por esta Conservatória
se torna público que, por des-
pacho do Cama'rada Director-
-Geral de ldentif icação Civil,
dos Registos e do 'Notariado, de
23 de Setembro do ano f indo,
nos termos do Art.o 33.' do Có-
digo do Registo Civil de 1967.

está-se a proceder a reforma do
livro de registo de nascimento
inutilizado da Delegação do Re-
gisto Civil de Bolama ,respeitan-
te ao ano de 1957.

2. - Assim nos termos do
n.o lo do Art.o 34.o do citado
Código se convoca os seguintes

camaradas registados no referido
livro, para apresentarem nesta

Conservatória as certidöes ou

documentos que tiverem sido
extraídos dos assentos inutiliza-
dos e que a eles se refiram:

I - llda Carvalho Mateus dos

Santos; 2 - DomingÒs Gomes;

3 - Simão António Yaz: 4 -Hélder Magno Proença Mendes

Tavares; 5 - Maria Elvira Joa-
quim Gadanho; 6 - Virgílio Es-

pírito Santo de Sena Vaz Mar-
tins; 7 - Noémia da Silva; I -
Justina Gomes Rodrigues da Sil-
va; 9 - Maria Adelina Diouf;
l0 - Maria Manuela Jardim de

Gouveia; ll - Daniel José Pe-

reira; 12 - Ca,rlos Gil de Matos;
l3 - Henrique José'Mendes;

14 - José André Ieixeira; 15 _
Martinho Cristóvão Gomes Lo_
pes; l6 - Estêvão António Crato
da Silva; 17 - Natália Gomes
Lopes; lB - Cristina Simão Vaz;
19 - Maria Simão Vaz; 20 -Boaventura Simão Vaz; 2l
,Augusto Manuel Monteiro; 22 -Tomásia Moreira Borges; 23 -Marta Felizarda Monteiro Silva;
24 - Dulce da Conceição; 25 -lnácio Garcia Semedo; 26 -Agostinho José de Almeida; 27 -Laurinda Correia da Mota; 28 -lsabel Maria Fernandes; 29 -Constantino Mendes Pereira; 30

- Maria Emília Lopes da Cruz;
3l - Nuno Miguel Gonçalves
Soares Fabião; 32 - Elisabete

Carlos Pedreira Gomes;33 -Ana Maria Mendes Costa; 34 -Fernando Daniel de Sousa Nas-
c¡mento Caio; 35 - Guilherme

José Borges Monteiro; 36 -Claudina Maria Monteiro; 37 -
Nazário José da Silva; 38 - Luiís

Oliveira Sañca; 39 - Armando
Gomes Ferreira; 40 - Nonato
Rodrigues da Silva; 4l - Ga-
briel Jassi; 42 - Luís Dabó; 43

- Lássana Camarâ;44 - Leonel

Alexandre Lopes da Silva; 45 -
Maria de Lurdes de Macedo e

Rendeiro; 46 - David da Silva;

47 - Sílvia Augusta Cruz Se-

medo; 48 - João Dias Vaz;
49 - António Lopes; 50 - Joa-
quim da Silva; 5l - João Go-
mes da Silva; 52 - Adriano Go-
mes Correia.
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AAFRICAEOMUNDO
AGRAVA-SE A SlTr tAÇÃO N3 LiBANO

COMBATES NA REGIAO DE BEIRUTE
* IB9 MORTOS E MAIS DE 3OO FERIDOS

/
NnS UTIIMAS 48 HORAS

A$ COMORES SÃO O 42"

ESTADO - MEMBRO

DA LONFERINCIA

ÌSIÂMICA

ISTAMBUL (APS) - 
Abriu na

q1¡arta-feira, no Palácio da Cul-
i,ñ" ern Istambul com um dis-
cursö do primeiro-miaistro turco,
Suleiman bzmiret. a 7.* Conferên'
cia dos ministros éos Negócios Es-
trangeiros dos Palses islâmicos'

A assernbleia- na qual tomam
oarte a.s delegaþões de 41 Paises
inembros da C-onferência Islâmica,
a,ssim como algumas delegações
de organizações internacionais
convida,ãas como a ONU. OU,A' e a
üäi¡'äî¿. ì"ãã.ã"" à äreiçáo de

Si¡ri CastáYangil, ministro turco,
como presidente das actuais ses-

sões iu sr.,a qualida'de de PaÍs
nósp'ede.

Úma *ensagem enviada à .{s-
sémbleia Por Èurt Waldheim. Se-

ã""tã"iã-c-*"l das Nações un'i¿as,
foi lida na sessão inaugrral.

O presidente da Conferência
u,ouo"ion a carxdidatura da Repú-
blica das ilhas Comores, que foi
acolhid.a e a,provada por unanirni'
dade pela Conferência. As ilhas
comðrês torna-se assim o 42'o es-

tado membro da Conferência Is-
iâmica.

.A' ?." Oonferência dos ministros
dos Negócios Estrangeiros -dos
oaíses iÀlâmicos, cujos trabalhos
i"ossegrre- à Porta-fechada, deci-
^ai.t .*ã*lIrr" o problema de MaYo-
tte. De facto a ãelegação Presente
na Conferência como representaû-
te de um Pais membro de Pleno
dlreito, expôs, no decurso da ses-
sáo da'tarde esta questáo e aguar-
da-se que a'Conferência reafirme
tal corrno a ONU, a OUÀ e os
países não-alinhados. a unidade
è a integridade terriúorral da Re-
pública dos Cornores.

A.lém disso, Rauf Dentktasr, re-
presenta^nte da comunidade ciprro-
ta-turca interveio durante esta ses-

são e sublinhou, Pãrticul¿rmente,
o ernpen"ho de ChiPre na Polftica
de nã.o-alinhamento. no quadro da
sua integ'ridade teríitorial.

Por outro lado, o Prla-voz da
Conferência a¡unciou que o go-
verrro turco decidiu reconhecer a
Organizaçã.o de Libertação da Pa-
le^stina, e autorizar a abertura de
um <<bureau> no seu território.

Os traba"lhos da Conferência
prosseguiram ontem a nível de
quatro eonissões. Entre as ques'
tões políticas igualmente escritås
na ordem do dia da Conferência,
figura a da Costa da Somålia
ocupada. Espera-se que a Confe-
rência tome uma decisã.o a este
respeito.

(Contlnuoção da 1.' Þót.')

Os combates de anteontern cau-
sarârn sessenta e dois mortos e
noventa e quatrror feridos apena.s
na regiáo de Beirute e nos seus
subúrbios, segundo um balanço
parcial.

O balanço dos combates das úL
tima"s quarenta e oito horas est¿-
belece assim etn cento e oitenta
e nove moÏtos e trezentqs e qua-
renta e quatro feridos pelo menos.
Pier:re Gemayel, lÍder das <F a-
lang:es> d.efiniu na passada quar-
ta-feira o objectivo da. direita li-
banesa: <<O Presidente Elias Sar
kis deve cofipreend.er que não po-
derá restabelecer a seg'urança sem
Ìecorrer as forças estrangeiras
amigas... a fìrn de que o dranna
libanês não recomeçe so,b o seu
mandato>.

PRES'DENTE SARKIS:
É FUNDA/yIENIAL
U/Ï ENTEN D¡MENTO
ENTRE TODOS OS PART'DOS

Os encontros entre os dirigentes
dos partidos e grupos polltrcos
prosseguiram entreta¡rto em Bei-
rute a fim de se encontrar uma
saída pa.ra a cri,se. biias Sarki€-
o novõ Presidente, avistou-se nd
pa.ssada quarta_feira corri og re-
dactores-chefes dos jornais liba¡e-
ses. <<Asseguro-vos, disse-lhes Sar-
kis a minha firme decisáo de fa-
zer' o possíveJ. pa,ra pôr tern-o a
esta tragédia. É cl,aro, a minlra
missáo será difícil. mas espero que
náo seja impossÍúel. Est¿ missão
exige a mobilização de todos os
esforços, um só homem não pode
cumprÍ-la. Deve-se a.ntes do rnais
chegar a um entendrmento polftico
e para o.obter deve-se absoluta-
rnente voltar à calma. Nós não
poderemos ultrapassar a, crise sem
um entendimento entre todos os
partidos.

No mesmo dia uma conferêneia
dos representantes das forças na-
cionais patrióticas teve lugar em
Beirute sob a presidência de Ka-
maL Joumblatt.

A situação no país continua
tensa.e complexa.. Novas trocas' de
tiros tiverafn lugar no centro da
capital e nos a¡redores, violentos

confrontos opuserârn na regiáo da
cidade de Zahle no leste do país os
destacamentos das forças nacio-
nais patrióticas aos dos partidos
da direita.

Tel-Aviv desenc¿deou novas p¡o-
vocações contra o Líbano. A arti-
lharia israelitâ fi¡stigou as aldeia,s
de Yarine, Ma¡wa.hin Douheira no
sul do Liba:ro-

Perto da aldeia de TalleLNuhas,
soldados israelitas fizeranr' um¿
incursão sobre o território ltbanês,
cortaram a estrada e revistaram
as vie.turas. Helicópteros israelit¿s
sobrevoâram entretanto as aldeias
fronteiriça,s.

APELO DE RACHID 'KARAIqIE
AOS PARTIDOS POLíT'COS

BEIRUTE (TASS) 
- A ccrpital li-

bcrnesc¡ foi polco, nestes últimos
dios, de recontros e consultc¡s. Os
negocicrdores esiudqm medidc¡s
concretqs, suceptlveis de eiiminar
c grcrve crise polfticcr e de no¡mc-
lizcn a situcrçõo. .A,s consultas são
dominadas igualmente pel6 dcto
do posscrgem do poder cr Elias

Sqrkis. Importcr, pqra que isso
cconteçq, que o seu predecessor,
Suleimcn Frangie, cpresente c suq
demissôo.

Rcshid Kca'qme,
t¡o do Reprlbiicq e
bono, Holed, lcrnçc urr crpelo oo$
dirigentes dos pcrtidos po,lfticos
pqrq que opoiem E. ScrLis, eleito
presidenie dc Repúblicc.

Os representcrrtes dqs forços
ncrcionc¡is pcrbióticas publicorcrm
em Beirute umcr declcrcrçõo sobre
c¡g modciidc¡des d,cr resoluçõo po-
lltica no pals. fnsistircorr sobre u¡n
exqme urgenlte do progrcnac dcrs
¡eformos polticos, sociois e econó_
micos que tinhcrm p¡oposto.

Enbeionto, assinql,qm-se combc-
tes tqnto em Beirute como ncrs ou-
trcs regiões do pcrls, depois de urno
b¡eve qccrlmic¡. Ouvircrrn-se ti¡or
em Tripoli, o norte do pcls e etn
Scrida Tyr, portos meridionqis do
Repribliocr do Llb,crno. Um di¡elo de
cniilhcnio opôs crs potes do c:on_
flito, em Aintura, regdôo montqnho-
scr do pcús.

0 "gmpo dos 77" rrfli congÍiÍuir

rm fundo ds intervonçflo

¡ohro n$ mafória¡ primilß

0lïtr'[Xl{ìll}it ,[ RUT'|ftAllA I}n ISAA$L

I|OS TOIIIIITONIUS TN.IIINS ()(]UPAN||S

NAIROBI (AF?) 
- Os ll0 pcríses

em desenvolvimento d9 .grupo dos
77' decidi¡arn fcrnço o seu rpro-
çrama lntegrro, sob¡e os mcriériss
primqs' quolquer que sejcrn os re-
sultodos dc¡ 4.' CNUCED. soube-s.e
no qucrto-feina pcrsscrdo de bocr
fonte.

Ncr hipótese do seu projecto de
criaçáo de um .fundo comumt des-
tinado a intervir sobre os merccr-
dos dss motérics primos pora re-
gulorizcr os 'custos e constituir
stocks nõo ser crceite pelcr confe-
rênclo, os pclses em vics de de-
senvolvimento financicn'icør eles
necidos pelos Filipinos, como o

mesmos estc¡ novo insiituiçôo.
Dqqui por dic¡nte, ."grrrrdo dirru._

sos.lontes, o <gt¡upo dos 77r dis_po¡ú porq este efeito de crlguns
500 milhóes de dóloes

Cercq de 50 milhões se¡õo lor-
presidente Ferdinond Marcos o ti-
nhcr 'cr¡runciado qucrndo do seu dis_
curso incugurcl, e 250 o 300 mi_
lhões se¡icrm dcrdos peios pcfses
produtores de pehóleo.

O princlpi6 destq últimc conbi-
buiçõo te¡ó sjdo estabelecido ciu-
ncnte q conferêncic¡ dos ministros
dos Finonçcrs do OPEP que se rec-
lizou e¡n Pcris ncr pcssodc segun-
dc¡-feirc, Pe¡eZ Guerrei¡o, rrinistro
venezuelclno dcs Relações Econó-
micos Extemcrs, tin}o aliós deixcr-
do Noirobi no dominio úristim6 pc-
¡a ossistir q esta conJerêncicr e pe:
dir c¡os países produtores de pe-
tróleo a sua cssistênci¡¡, 5egundo
qs mesrrùcs fontes.

ÃIiós o comuniccdo final d<¡
OPEP preciscr que, cr crbibuiçôo dc
400 milhões de dólares oo luturo
Fundos fnternocioncris pcr.a o 1)e-
senvolvimento dcr .AgriculfuÌcr, cag
mi¡istros esfudøcsn igucrlmente
outros crspectos da coopercrçöo
económicc¡ intemqcional pcrcr o be-
neficio dos pcíses em vics de de-
senvolvlmento t

Todc¡vicr, considero-se gerolmen-
te que os 77 nõo <rnuncicnä6 o
c¡iaçõo unilcrteral deste "Fundonantes do lim d,c¡ conferêncicr, poro
nõo porecer umc chcrrtcrgem, eE-
bora qgorcr o mqior pcrrte dcrs de-
legções scrbem que se ..tromcr qucl-
quer coiscln. Ãlém dïsso, este fun-
cionEmento não permitirircr lançcr
rprogrqmcr íntegro' sobre cs maté:
rics primcs que tocc num primei-
ro tempo 10 produtos esseneicris
(cccqu, cqÍé, ch6., sisol, !utc; clgo:
dõo, bo¡rochq, cobre e estcrnho) e
exige urn fir¡crrcicrmento ds perto
de 3 milhões de dólcres (l bilhõo
fornecido pelos produtores e con-
sumidores dcs mcrtérics primqs,
mais 2 milhões pedidos emprestc-
rc¡ olém dos trabclhcrdores dq Fun-
copitcis).

NOVA' YORK (TASS) -Os representa.ntes dos Pafses
ára.bes e af,rica,nos atacaram
vivarnente, nor Conselho de Se-
g'urança da ONU. a Política
racista de violênciâ e de arbi-
trariedade, cometida Pelas au-
toridades israelitas na Cisior-
dânia e no sector de Gaza,
sublinha¡rdo a necessidade de
uma resoluçáo Potftica global
da crise, no Médio-Oriente, ao
i-ntervirem, na quarta-feira,
durante os debates consagra-
dos à situaç'ão nos territórios
árabes ocupados por Israel. Os
representa.ntes destes Palses
exigiram a retirada das tro-
pas israelitas de todos os ter-
ritórios árabes ocupados de-
pois da agressáo de 1967 e a
3atistaçaiao direito inaliená-
vel do povor árabe da PaJes-
tina de criar um estado Da-
cional.

Mustafa Medani. delegado
suda¡ês na ONIJ.' sublinhou
que a saída de Isráel de todos

os ter"ritórios árabes ocuPados
é a condição <<sin.e que non> de.'

restauração de uma Paz dur€,-
vel no Médio-Oriente. A ocu-
pação oontínua dos territórios
árabes por Israel, a ca.f,npanha
de terror levada a cabo contra
palestinianos sem arln¿Lsl' re-
presentâ,¡n uma ameaça à Paz
e à segura.nça internacionais,
e constitui uma infracção
grosseira à Carta da ONU. O
Conselho, de Segurança deve
desaprovar energ"ic,a.rnente ¡.
poü.ftica expansionista dos di-
rigentes de fsraeL e chamar à
ordem os agress'ores sionjstas-
declarou o representante d<i

Sudã.o.
Abdirizak Haji Hussein, em-

baixador da Somália na ONU,
declarou que o Conselho de
Seguru.nça devia conceder um
apoio activo às vítimas da
agressãor israelita.

O representa.nte somaliano
denunci'ou a coligação do go-
verno israelita com os racistas

zuLafrica¡os, sublinhando que
ela visa rep'r-irnir a luta lL
bertadora dos povos do Médio-
-Oriente e da Ãfric¿ Austral.

Yakov Malik, delegado so-
viético na ONU- declarou que
o sionismo opto'u pelo tenbr.
A' explosáo do povo palestinla-
no da. sua te¡ra natal é um
acto de terror e, eis Porque,
as Naeóes Unidâs denuncia-
ram €¡ sionismo como forma
de racis¡no e. de discriminaeão
racial.

.A. declaração do governo so-
viético sobre o Médio-Oriente
é que a resoluçã,o Política glo-
bal do conflito médlo"oriental
só poderá ser obtido na base
da retirada das tropas Írsrae-
Iitas de todo.s os territórios
árabes ocupados e. Pela aPIIL
câçáo dos direitod legftimos
do povo árabe da Palestina- o
qod 

"ornp""unde 
o seu dirdto

em criar um estado indePen-
dente, lem rou o representan-
te da URSS na ONU.

Sóbado, 15 ile Mai,o ile 19?6 .¡O M,|ltdAt P.3. I

o mufti do Lí-

SWAPO;
APELO URGENTE

DÃKA'R (AFP) - Foi lcrrç<rdo uur
o<¡peio urgente' pelq SWAPO (Or-
gonizcrçõo dos Povos do Sudeste
Africono), ù ONU. OU.å,, ..A,mnestÏ
Internocionc¡Ì,, q Ligc¡ pcrcr os Direi-
tos do Homem e todas qs oui¡cs
orgcrnizcrçþsg¡ pcra que fcrgcm pres_
sóo sobre c .r{hicc¡ do Sul, q fim
fle que o goyerno rccistc¡ comute
cr¡r pencrs de morte inlligidc¡s na
qu,ortcr-feir,cl ç¡ membros dc¡ SVfAPO
Ã Orgcnizoçõo dos Povos do Sul
doestc Ãticq¡to rublinho, no conu-
nicc¡do que corltém este apelo (¡s-
sincdo por Titvothy Hisbongwa, o
seu representør.te do Áfuicìr Oci_
dentcl, que (oa ùibr¡¡cis suLqfri-
cooo nõo tôn direitoe jr¡¡idicog
¡¡crc pþ¡sogrui¡e¡¡ e co¡dencrea
cidc¡dõos de um território i¡¡teras-
nio¡cl, co¡¡to cr Nqíbic¡ que cr å.-
ftiac¡ do Sul ocrrpc ilegchnæter.

.A,crescentc que crs condencções
pronunlciadas sõo um desafio i<m-
gcldo ò ONU .qutoridcde legltinc
dc lÍmlbic¡". A SIVAPO convida
os governos e orgcrrizcrções cf en_
viorem menscrgens de protestg cr
.Á,fuicc do Sul e a preÀionó-lcr c
rtircr-se da Ncrmlbic¡, e permitir o
ONU coni¡olor e superviscc qs elei_
çôes. Ã SWÃPO qcrescentd que
"tlõo ficcrô de brcços cruzcdoa,
enlqìrcnto (ss lrcssctcrt¡ o aeu povoD,
e que.intensiÍicqrå c lutc cc,mqdá
e, c intencioacrli¿c¡ró se necesstrio
I,ol". A f,hica do Sul, p¡ossegrue c
SV|¡ÃPO deverú ser responsÉvel
(¡tor tdcrs cs coasequ8ncìcs ulli-
tcres" e ¡¡pelos bcmLos d6 sa¡gua
nc lfolbic e nn ffricc À,r¡alrql,.

A F.S./14. APOIA
A LUTA DE LIBERTAçÃA.
NA ÁFRICA AUSTRAL

PRAGÄ (TÄSS) 
- Ä Federcrção

Sindical Mundlc¡l crpelou ncl quintc-
-fei¡cr cros trolcalhadores e sindicc¡tos
de todos os pcúses pcrcr protestcnem
voementemente contrcr cs ccçôes
criminoscs dos regimes rccistcri do
RSÃ dc¡ Rodésic contrq d populct_
çáo crfriccrno. Nq su<¡ decloroçôo
enviado ù Imprensc, c¡ PSM indica
que recebeu informcrções sob¡e no_
vos cqsos de violcrçõo dos di¡eitos
fundamentois do homem e das li-
berdc¡des sindicais, pelos rocistcs
do .Á,frica do Sul. A Federcrçôo Sin-
diccl Mundial convida os bcpcrlho-
dores do mundo inleiro q reforçcr-
rem q solidoriedc¡de e c crpoior u
justq luta destes povos pcrrc termi-
lÌcr com os regimes r<¡cistas no sul
do continente qfricono

O GOYERNO F'NIANDÊS
DüvllTE'lE

HELSINQUIÃ (Af") 
- M.artri

Miettunen, primeiro-minisho finlan-
dês, opresentou no quintcr-feira oo
presid,ente Urho KelcLor:len, c demis-
säo do seu g'overno, o finico do Eu-
ropc Ocidentc¡l com pcrticipcçäo
comunistc. O govemo de Miettunen,
formcdo cr 30 de Novemb¡o rlltimo
erq umcr coligçäo de sociaisdemo-
crcrtcs, comuistc¡s, memb¡os do pc¡r-
tido do centro e liberc¡is, Ã crise
que originou o demissõo do gover
no loi devidc a divergêr¡cics eo-
bre cr polftiocr económicc e, nomec-
dcrnente q umcr recuscr dos minis-
t¡os comunistds em <¡utorizcr um
cumento de impostos indirectos de
2 por centos.

PROTESTO CONTRA
A COLABORAÇÃO ATóM|CA
COM A ÁFRICA DO SUL

BONÃ, (TÄSS) 
- A orgcrrizcçöo

qlemõ-ocidental .O Movimento Ale-
máo cont¡a o Ãpcnthåid, tomou
púbiico umc¡ declcraçåo' exigindo
do gtoverno dc RFÃ, dcs emprescrs e
dos fnstitutos de Pesquizcr Cienti-
fiea que cessem imedictcørente ec
colcrborcrção otómicc' com o regime
¡ocistc¡ dcr Repribiicc Sul-.Afüccrno.

nO Movimento .Alemõo Conhcr
o Ãpcntheidr crssir¡c¡lou que crs so-
ciedades alemôs-ocidentais obtive-
rqm qs primeircrs encomendc¡s de
instolcçôo pcna o enriquecimenlo de
urônio pcna cr Álrica do Sul em 3e-'
temb¡o de 1974. ..As enbegcrs des-
te mcrteriol conbøiccm o bcrtcdo do
nå6 prolifercrçåo dcs cnmcrs nuclec¡-

¡ss,, sublinhou cr d,eclcrrcçõo.

'1I



O PAIS
ULTIMAS
NOTíCIAS

Pascoal Alves aos comerciantes de Bissau:
PORTUGAL:
MORREU
FERNANDO ONETOA OUn estuda

o renascimento

das culturas Nacionais

em Afr¡ca

ADDIS-ABEBA (TASS) -O comité de peritos da Or-
ganização da Unidade Afri-
cana elaborou. um Projecto
de carta sobre a promoção
cu'ltural em África. O pro-
jecto será submetido à Con-
ferência ministerial sobre os

problemas da política cultu-
ral em Ãfrica, que abrirá a

24 de Maio na capital etíoPeo
está inscrito no comunicado
difundido na quinta-feira em

Addis-Abebao pelo secreta-
riado da O.U.A.

A carta tem como objec-
tivo contribuir para o renas-
cimento das culturas nacio-
nais dos Estados africanos, o
desenvolvimento da cooPera-

ção inter-africana e interna-
cionale no domínio da cul-
tu ra.

O projecto da carta Pro-
cura harmonizar os planos
de desenvolvimento cultural
com os pla'nos gera'is de de-
senvolvimento económico e

soci'al. Será dada uma atenção
especial ao estudo das línguas
gerais de desenvolvimento
nacionais do folclore, à pro-
tecção dos valores culturais
e ao estudo do património
cu ltu ral.

(Continunçd'o iln fdgina 3)

de maneira mecânica, sem levar
em consideração a situação dos

pequenos proprietários que tam-
bém foram vítimas de todo um
sistema e que merecem a Pro-
tecção do Governo e ainda os
proprietários que trabalham as

suas terras e as f'azem render.

<A nível de uma ilha como
Santiago conseguiremos fazer
passar sob controle ou tutela do
Estado grande parte de proprie-
dades absentistas e estamos em

discussão para passar ao con-
trole do Estado quase todas as

grandes propriedades. O cami-
n'ho que o Estado encontrou Pa-
ra fazer isso é o caminho da
discussão, o caminho das in'dm-
nizações. A nossa posição é que
devemos indemnizar or proprie-
tários, quer dizer, o Estado deve
pagar um certo valor pelas pro-
priedades que passarem a pro-
priedades do Estado>.

Sobre a política externa ca-
marada Primeiro-Ministro, disse
<nós tendo em consideração o
nosso valor objectivo, como país,
como poder económico, como
podêr em população etc., mas
tendo em consideração a nossa
fraqueza económica, ada'ptamos
.uma política exter¡or de acordo

com isso>.

E a terminar o camarada Pe-

dro Pires manifestou a sua confi-
ança no Partido e no Governo,
que apesar das dificuldades sa-

Nao basta aumentar salários

é prec¡so ptoduzir mars
a sua loja a ol'har para ela e a

correr de um lado para o outrrc.
Ele vai ter necessidade de con-
tratar alguém tpara trabalhar
com ele. Portanto há necessi'dade
de pessoal para trabal'har Resse

ramo. E o pessoal que aqui vie-
rngs encontrar, muitos detles fo-
ra'm des,pedidos, e ,mesmo no
,próprio rqc¡e¡ tpúblico do Esta-
do, foram ,dss,pedidos ,muitos

trabalhadores. O Estado a prin-
cípio fez um gran,de esforço no
sentido de tentar manter todos
'aqueles trabarl'hadones mas era
i,nútil porq,ue dur.ante o período
da gu,erra, o pessoal que os co-
lonialistas tinha,m empregadoso
era só com o fim de lhes desviar
a ìdeia da necessida'de de lutar
para sairmos daquela situação
que en,tão vivíamos na nossa ter-
ra. lsso porqu'e se for gara,ntido
em'prego a essas pessoas já não
têm em que pe'nsar senão na-
quele mísero salário q,ue lhe per-
mite com,prar q'ualq,us¡ coisa pa-
ra s,e aguenta'r a si e à famíl,ia.

Mas se os co'lonialistas manti-
veram tlcdas essas pessoas no tra-
balho onde é que arranjavam
todo esse di,nheiro? Hoje pode-
mos co,nstatar a situação origi-
nada por aque'la guerra, pois do
'ponto de vista económico a si-

e terminou com excursões e bai-
les.

Na llha de Santo Antão, como
estava programado nas vilas rea-
I izaram-se grandes concentrações
das massas popul'ar:es nos 'locais
dos festejos. Houve palestras alu-
sivas ao Dia do ïrabalhador.
Nessa palestra tomaram parte o
camarada Corsino Tolentino, res-
ponsável político da ilha e vários
trabal hadores.

LISBOA (ANP)- Morreu ví-
timo de umo crise cord'íoco,
com 47 onos, Fernondo One-
to, ontigo resistênte onti-sola-
zoristo, membro do Ligo de
Uniõo e de Acçõo Revolucio-
ndrio (LUAR).

Tinho sido nomeodo, recen-
temênle, odministrad'or do Em-
preso Nocionol de Publicido-
{q, qre é proprieldrio do quo-
tidiono <Jornol de Notíciàs>.

OtP - RETIRADA
DE TRIPOTI

BEIRUTE (A F P) - Yosser
Arofot, Presidente do Comité
Execulivo do OLP ordenou òs
tropos da ALP (Exército de Li-
bertoçõo do Polestino), esto-
cionodos em Tripoli (copitol
do norte-Líbono), paÍo se re-
tirorem do cidode e tomorem
posiçõo no linho do frente,
ondþ os milícios progressistos
se opõem òs da direifo cristõ.
Eslo ordem, onuncio o ogên-
cio polestirii,ono de infoimo-
çõo, <Wofa>, froi dodo no fi-
nol d'e umo reuniõo,extrqordi-
ndrio entre os principois diri-
genies polesiinionos. A ALP
tinho sido ds5tqçqda hó ol-
guns meses poro Tripoli porq
seporor os beligerontes: os
progrs55i5tqs que controlam o
copitol. do norte-Líbono, por
um lqdb, e os milícios do'di-
reiio-cristõ que fêm os ol-
deias que rodeiom o cidode,
P9r outro. Em Beiruþ sobre o
<frente> do cenfro á,o velho
cid'ode, o ALP que, nos ter-
mos do ocordo de cessor-fogo
do semono possado, tinho iô-
m,odo posiçõo entre os milíciqs
odversos, retirou-se depois ds
dois oficiois e três sóldodot
ierem sido morbs por dispa-
ros de obuses.

URSS:

HOMENAGEM
A MOçAMBTQUE

Iv1OSCOVO (AFP) - Quon-
do se oproximo a visito de
Somoro Mochel, Presidente de
Moçombique o URSS, um did-
rio soviético, presto homeno-
gem oos sucessos deste poís
depois db suo independêncio.
O'diório do Comiié Centr'ol
do PC soviético, <Selskoyo
ljzn> coloco em relew (q
cricção dê exploroções colec-
tivos no compo, e o instaura-
çõo d,o poder operdrio nos
emprsso5 obondonqdos pelos
seus ontigos proprietdriou.
Sublinha (@s grondes,esforços
Freslados qo desenvolvimenfo
do etlucoção, soúde e q me-
lhorio dos condiçõas de oloio-
mento dos t¡abolhodores>.
<Selkoyo lizn> preciso que
Moçombique recebeu um lor-
go reconhecimento internocio-
nol e o opoio dos reloções
estreiios com os países socio-
listqs. ¡rOs soviéticos estõo
convencid,os que o próximq vi-
sitq do 'Presidente Somoro
qbriró um novo copítulo ncs
relcções de qmizode e de ooo-
peroçõo entre os dois povos>,
conclui o iornol.

Pedro Pires na conferência Sindical Caboverdiana

(Contimtagão ilas centraLs)

Nós já estávamos certos nessa

altura,de que íamos fazer o
nosso dinheiro, mas o di'nheiro
não é feito como se faz uma Pa-
lha porq'ue quanto maior for
menos i,mportância tem. Pelo

contrário, qua'nto menos Íoro
maior é o seu valor e melhor o
poderemos aguentar. Mas não se

faz também em Pequ'ena quant¡-
dad,e só com o intuito de o Po-
der aguentar d'eqoiso o di'nheirc
deve corresponder àquilo q'ue o
País produz e exPorta Para o
'poder servir as s'uas necessida-
,des. Caso contrárioo mesmo Para
o consumo interno, Para os nos-

sos produtos internos, se os não

tivermos em número su'ficiente
'para deles nos servirmosr o nos-
so dinheiro não nos vai vatler Pa-
ra nada.

'Mas não é só o aumento dos

salários q'ue nos pode aiud'ar a

resolver os nossos problemas, é

preciso produzinmos. Mas como
não é iusto pensar que nós todos
podemos ir lavrar, pois se for-
mos todos; lavrar quem é que
'passa a fazer o comércio e quem
é que quererâ ficar con'nosco na
nossa terra porque o comercian-
te sózinho não pode ficar com

berão construir um Cabo Verde
prós'pero e realizar o programa
Maior do Partido que preconi-
za a Unidade Guiné-Cabo Verde.

Em seguida foi disc,utido o
projecto de estatuto. O progru-
ma do 1." de l"laio só terminou
no dia dois com disputa da taça
do Trabal'hador, pelas equi'pas
'da Académica da Praia e do
Mindelense de S. Vicente.

COMÜAORAÇõES
üv| TODO A PAIS

Em S. Vicente houve um gran-
dioso desfile das massas trabalha-
doras dessa il'ha pe'la Avenida
Marginal empunhando dísticos
até ao Campo da Fontinhat
cantando as canções revoluciona-
rias, onde foi realizado um co-
mício na qual usaram d¿ rPalavra

os camaradas António Sérgio
Português membro da Direcção
do GAS e Eugénio lnocêncio
( Dud'uda ) responsáve'l político
da ilha.

Na llha da Boavista t¡ouve
gincana de motos, provas dà na-
tação, comício, sarau cultural c
uma ç¿¡¡'panha de limpeza na

Povoação Velha, no l.o de Maio.
No fogo realizaram-se mani-

festaçöes, pois o l.o de Maio
coincidiu com as Festas de S. Fi-

lipe e isso teve uma animação

extraordinária. Os festejos Pro-
longaram-se por cinco dias, ten-
do começado com tradicionais
corridas de cavalos e do <Pilãol

tuação em Portugal era igual ou
ainda pior q'ue a nessa devido ao
facto 'de que o dinh'eiro que o
Governo português gastava na
gu.erra era originário da exrplo-
ração do trabalho do seu povo.
A Guiné não produzia absoluta-
mente nada que ,permitisse aos
colonialistas portugueses aguen-
tarem a guerrae mesmo os esfor_
ços que Íaziam no se,ntido d,e

explorar o nosso povo, o que
daqui tiravam não corres'pondia
às exigências da guerra. Agora
que já não há guerra, se formos
a contar o número de 'indivíduos
que os colonia,listas tinham nos
coma,ndos af rica,nosr num total
de 17 a 18 mi'l homens, on,de é
q'ue vamos ar'ranjar lugar para
ga,rantir em'prego a todo esse
pessoal I

Só milician,os havia aqui 17
mil e trezentos homens, e são
um total de cerca de 50 mil ho-
mens. Agora põe-se-nos o pro-
b,lema onde é que vamos emrpre-
gar todos esses indivíduos? Tam-
bém ,nos vários outros postos de
trabalho, por exemplo na enge-
n'haria, haviam três mil hdmens
a mais, e hoje temos esse pro-
blema o que fazer com todo es-
se pessoal. Nos estaleiros navais
há cerca de mil e duzentos a
'mil e trezentos homèns, e são
in'divíduos qu,e quase estão sem-
pre sentados sem fazerem nadao
pois não têm que fazer. Mru,itos
não trabalhavam, ficavam em ca-
sa e todos os .m'eses tinham os

seus vencimentos pagos p,elos co-
lonialistas. Nós não sabemos
porque razão sucedia assim mas

o certo é que eles eram mesmo
pagos, e nóso a,pós a no,ssa che-
gada aqui em Bissau e para não

cria'r distúrbios, tivemos que ter
paciência e tentar aguentar todo
ess,e número de pessoas.

Internato lreolino Gruz
(Coúûmtø+ão il¿¡g centroís)

O estado dos edi,fícios é tão pre-
cário que não é possível prever

se aguentarão as próximas chu-
vas.

Às def iciências de instalações

¡unta-se uma quase absoluta fal-
ta de ,material escolar.

Mas"âs dificuldades não páram

aqui. $ma das graves é a falta
':de Cssßtência sanitária. No lnter-
nato não existe enfermaria nem

farm.ácia. Cufar dispõe de um

posto sanitá'rio, mas reduzíssi-

mo. E os medicamentos escas-

seiam por toda esta zona. Quan-
¿o ur¡ aluno adoece, toda a gen-

tej.se mobiliza para o ajudar,
¡T.lás os meios nem sempre che-
gam. À falta de outro transporte

, (o velho carro do lnternato está

há muito tempo empanado) é
frequente um jovem deslocar-se
de bicicleta a Catió para trazer
um medicamento para um com-
panheiro doente.

Estas dificuldades, no entanto,
não desanimam as crianças.

O que mais lhes custa é o iso-
lamento. lnteressados pela cultu-
ra, estas crianças só têm as ma-
nifestações culturais que impro-
visam. Já formaram dois conjun-
tos musicais rudimentares e pre-
param-se para criar um jornal.
Mas precisam de uma ajuda ex-
terior. Livros, um fi,lme de quan-

do em quando, jornais. Para sen-
tirem que a vida não pára em

Cufar, que o mundo se prolonga
para além daquela paisagem de

casas semi-destruídas e carcaças
de camiões de guerra que lhes
lembra o passado.
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